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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática” 
é uma obra composta por 27 artigos que tem como foco principal a difusão de 
conhecimentos na dimensão matemática perante a uma diversidade de trabalhos. O 
livro apresenta produções científicas do âmbito nacional e internacional em formato de 
relatos de casos, estudos bibliográficos e experimentais com temáticas relevantes para a 
comunidade científica, para professores em exercício e aos que estão aperfeiçoando seus 
conhecimentos acerca do que está sendo pesquisado, debatido e proposto no ensino da 
educação básica, bem como no ensino superior. 

A relevância da matemática nos diferentes níveis educacionais é imensurável. Em 
todo canto e em toda situação a matemática está presente. Perante esse contexto, esta 
obra fomenta as pesquisas na área da educação matemática, dissemina os conhecimentos 
científicos a partir das diferentes visões teóricas e estudos contemplados pela referida 
área, a saber: etnomatemática, tecnologias, recursos didáticos, formação de professores e 
modelagem matemática. Também se insere nessa dimensão da difusão do conhecimento, 
as propostas interdisciplinares e conteudista para a educação básica e ensino superior, 
que visa primordialmente a aprendizagem com qualidade e de acordo com as exigências 
da sociedade contemporânea, isto é, um ensino próximo ao contexto do aluno. 

Debruçar nessa coletânea permite ao leitor se aventurar por diferentes conhecimentos 
científicos. Ampliará seus conhecimentos teóricos, bem como, enriquecerá sua prática 
docente a partir dos relatos com materiais concretos, tecnológicos e problemas 
contextualizados. Todavia, desejo que esta obra contribua significativamente não apenas 
para o enriquecimento teórico e prático, mas como meio motivador para novas investigações 
e consequentemente para a difusão do conhecimento científico matemático.   

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: Este artigo é resultado de uma 
dissertação de mestrado que trata da percepção 
matemática de um grupo de pescadores de 
uma comunidade pesqueira do município 
de Salinópolis. O objetivo deste estudo foi 
identificar a matemática formal presente na 
atividade pesqueira. O quadro teórico da referida 
investigação centrou-se nos estudos de Ubiratan 
D’Ambrósio e também outros estudiosos. Quanto 
aos instrumentos metodológicos empregados 

neste estudo, os mesmos se deram por meio 
de observações, entrevistas semiestruturadas 
e análise documental. A análise de dados foi de 
natureza interpretativa seguindo um esquema 
analítico, com a intensão de verificar como 
os pescadores desenvolviam sua atividade 
profissional e se os mesmos conseguiam 
relacionar algo de sua prática com o saber 
matemático. Este estudo também expõe, que 
mínima percepção dos pesquisados evidencia-
se por conta da dicotomia existente entre a 
origem do conhecimento matemático deles, 
internalizado as suas práticas, e o conhecimento 
científico presente na matemática formal. 
PALAVRAS - CHAVE: Etnomatemática; 
educação; pescador; atividade pesqueira. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

No princípio os conhecimentos 
matemáticos utilizados pelo homem eram 
tidos como básicos ou rudimentares, e eram 
praticados de maneira informal, estando 
direcionados a atividades como a contagem de 
animais, a demarcação territorial, a confecção 
de instrumentos para a caça, a troca de 
produtos e outros; com o decorrer dos séculos 
a Matemática evolui de forma significativa, 
influenciando no cotidiano de cada ser humano, 
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satisfazendo suas necessidades naturais, científicas e sociais. Tamanha evolução permitiu 
a Matemática assumir um papel de caráter significativo no desenvolvimento de outras 
ciências, como na Física, na Química e na Biologia por exemplo.

Quanto aos aspectos elencados anteriormente, os conhecimentos gerados e 
transmitidos neste contexto, assumem um caráter cultural, como ressalta D’Ambrósio 
(2011): 

“O cotidiano está impregnado dos saberes e fazeres próprios da cultura. A todo instante, 
os indivíduos estão comparando, classificando, quantificando, medindo, explicando, 
generalizando, inferindo e, de algum modo, avaliando, usando os instrumentos materiais 
e intelectuais que são próprios à sua cultura” (p.22).

Partindo da mesma prerrogativa de D’ Ambrósio, com relação à presença do 
conhecimento no cotidiano, Paulics (2000, p.28) utiliza como exemplo “a conexão entre a 
atividade da pesca e a matemática...”. Ainda, segundo Paulics (2000, p. 3), “a relação entre 
a pesca e a matemática está ligada ao desempenho de diversas atividades, que surgem 
desde a confecção de redes e tarrafas até a construção e reforma de embarcações”. 

Nessa perspectiva com relação à atividade da pesca, Mendes (2006) enfatiza que 
podem ser trabalhados diferentes conceitos matemáticos e também salienta que “torna-
se necessário abordar a matemática e seus conceitos enquanto uma atividade referente 
à efetivação de um pensamento ativo, que busca construir soluções para os processos 
lógico-interrogativos surgidos no dia-a-dia” (p.6). 

Nesse sentido, se verifica que a aquisição do conhecimento matemático pode ser 
de modo informal ou formal, permitindo com isso sua utilização nas escolhas referentes 
à atividade profissional da cada indivíduo. Porém é bastante pertinente frisarmos que 
esses novos saberes não poderão negar antigas aprendizagens que de alguma forma 
contribuíram ou contribuirão no percurso dessa atividade profissional.

Diante de tais prerrogativas, a Matemática por meio da Educação Matemática tem 
se preocupado de forma contundente com relação à dimensão cultural dos saberes no 
ensino e na aprendizagem da Matemática. Nessa perspectiva a linha de pesquisa em 
Etnomatemática de acordo com Pires (2008) tem primado pela:

(...) valorização das diferentes formas culturais, as pesquisas Etnomatemáticas 
promovem a direta inserção do pesquisador junto dos contextos sociais investigados. 
Diante do exposto, cumpre assinalar que a contextualização cultural da matemática é 
ponto imprescindível para a apropriação desta ciência (p.13)

Comungando das mesmas ideias de Pires (2008) este estudo visa identificar a 
matemática formal presente na atividade pesqueira, analisando se a matemática aplicada 
pelos pescadores manifesta-se de forma consciente, e também procurando relacionar o 
conhecimento cultural do pescador, com a matemática formal. Quanto a esse aspecto 
D’Ambrósio (2001) entende que qualquer manifestação matemática, pode ser interpretada 
como “uma forma de matemática”.
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2 | 	O CONHECIMENTO MATEMÁTICO NA PERSPECTIVA ETNOMATEMÁTICA

Desde seu surgimento na terra, o homem sempre se preocupou em compreender e 
explicar os fenómenos que acontecem ao seu redor utilizando diferentes ferramentas para 
alcançar esses objetivos, através de estudos e inúmeras pesquisas.

Nesta perspectiva, Velho e Lara (2011) destacam que: 

Com a progressiva evolução científica e tecnológica, o aprender exige cada vez mais 
novas formas de construir os conhecimentos e se constitui numa exigência social, sendo 
indispensável para o desenvolvimento pessoal, profissional e, consequentemente, 
econômico das pessoas. (p.3)

Nesse sentido Velho e Lara (2011) observam o conhecimento matemático como 
parte desse processo de expansão; e também enxergam a Matemática como uma 
ferramenta na qual desempenha um papel importantíssimo no que diz respeito à utilização 
do conhecimento matemático na resolução das diversas situações relacionadas, não 
somente com o cotidiano de determinado grupo ou comunidade, mas também a situações 
abstratas.

A partir de tais observações, é bastante pertinente ressaltarmos que o conhecimento 
matemático está também implicitamente centrado em atividades tradicionais e simples, 
com pequeno grau de complexidade, mais que servem para atender a necessidade do 
grupo que o está utilizando. 

Quanto a esse aspecto D’Ambrósio (2011) explana que,

o cotidiano está impregnado dos saberes e fazeres próprios da cultura. A todo instante, 
os indivíduos estão comparando, classificando, quantificando, medindo, explicando, 
generalizando, inferindo e, de algum modo, avaliando, usando os instrumentos materiais 
e intelectuais que são próprios à sua cultura. (p.22)

Seguindo as mesmas ideias D’Ambrósio (2011), verifica-se nesse estudo que 
atividade da pesca configura-se como é um exemplo clássico em relação à presença 
do conhecimento empírico, visto que seus praticantes, em grande parte, lançam mão 
de conhecimentos provenientes das mais diversas áreas (Física, Química, Biológica, 
Matemática) de maneira empírica, para realização de sua atividade profissional. 

Quanto à produção do conhecimento matemático, Dos Santos e Donizeti (2011), 
enfatizam que “enquanto produto cultural, a matemática desenvolveu-se de diferentes 
formas, dependendo das condições culturais, sociais e econômicas do contexto em que 
cada grupo estava inserido.” (p.25).

Já na concepção de Giardinetto (1997): 

Ao longo do processo histórico-social de elaboração do conhecimento matemático, as 
primeiras expressões conceituais caracterizaram-se por uma interpretação da natureza 
condicionada aos limites do corpo humano. As formas mais elementares do conhecimento 
matemático se deram num nível de empiria tendo o próprio corpo humano como 
instrumento, como ponto de referência, como parâmetro para as primeiras arguições 
matemáticas. (p.70) 
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Nessa perspectiva Chieus (2009), seguindo os mesmos pressupostos teóricos 
de Giardinetto (1997), argumenta que o conhecimento matemático está enraizado ao 
contexto cultural de cada civilização, grupo étnico ou comunidade de forma ímpar, e 
também estabelece que o mesmo caracteriza-se como fruto do convívio social enraizado 
as práticas estabelecidas por meio das diferentes relações. 

A partir dos contextos expostos anteriormente, D’Ambrósio (2011) entende que o 
surgimento do conhecimento matemático está diretamente relacionado à necessidade e 
a forma de pensar da espécie humana com respeito o ato de explicar, comparar, medir, 
entender, quantificar, manejar, avaliar e inferir independente do contexto, algum juízo de 
valor sobre qualquer atividade por ela desempenhada. 

Nesse contexto D’ Ambrósio (1990) salienta que a Etnomatemática, como linha 
filosófica, destaca-se por buscar e tentar explicar através de diversos processos, o 
surgimento de qualquer conhecimento, inclusive o conhecimento matemático; no cerne 
dos diversos sistemas culturais, a partir da vivência e das características que determinam 
a geração, a organização e a transmissão conhecimento no cotidiano de cada comunidade 
ou grupo a qual o indivíduo está inserido.  

Quanto ao surgimento do conhecimento matemático, Gerdes (2007) esclarece que:

A actividade matemática é uma actividade humana, e, como tal, uma atividade cultural. 
Ideias e métodos matemáticos variam de cultura para cultura, e a nossa compreensão 
do que é a matemática cresce na medida em que essas ideias e métodos se fertilizam 
mutuamente (p. 154).

Nessa perspectiva Cabrera (2004) também realiza importante abordagem com 
relação à importância da Etnomatemática, destacando-a como uma tendência da 
Educação Matemática que investiga a construção e a utilização do saber matemático a 
partir do envolvimento pessoal de grupos, comunidades e, também, a valorização desses 
saberes quanto a sua especificidade dentro do contexto social e cultural a qual se encontra 
inserido. 

Assim como Cabrera (2004), D’Esquível (2007) também destaca que, além de 
pesquisas referentes ao saber e ao fazer matemático de diferentes culturas, outros 
pensadores apresentam a Etnomatemática como valiosa alternativa pedagógica 
à educação tradicional, mediante a valorização cultural através da abordagem de 
etnográficas, históricas e epistemológicas.

Diante dos contextos expostos no presente artigo sobre o conhecimento matemático 
na perspectiva Etnomatemática, entende-se que no cerne da Educação Matemática, a 
Etnomatemática assume um papel de grande relevância para educadores, pesquisadores 
e estudiosos; pois os mesmos na ânsia de aprimorar e melhorar o processo de ensino 
e aprendizagem da Matemática, enxergam na Etnomatemática um elo direto entre a 
dicotomia presente entre os diferentes saberes e o universo cultural de um determinado 
grupo.
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3 | 	OPÇÕES METODOLÓGICAS 

Dada à natureza qualitativa, com forte influência etnográfica, a presente pesquisa 
buscou investigar as posturas dos pescadores perante o conhecimento por eles 
internalizado com o conhecimento científico, visto que tal busca centrou-se primordial e 
diretamente no cotidiano dos pesquisados, pois “(...) pretende-se conhecer a realidade tal 
como ela é pelos seus diversos actores (...)” (PONTE 1994, p.9) através da observação e 
compreensão dos costumes dos participantes no seu contexto natural.  

Nesse contexto a investigação qualitativa lançou mão de diversificados instrumentos 
metodológicos tais como: observação participante, conversas informais, análise 
documental, entrevista em profundidade e recolha de dados;   com a finalidade de abordar 
a problemática em estudo, e também confirmar o campo interpretativo os quais, segundo 
Coutinho (2011), a “investigação qualitativa /interpretativa quer os instrumentos, quer a 
conduta do investigador são difíceis de formalizar num conjunto de normas universalmente 
aplicáveis a todas as situações de pesquisa”. (p.287)

 Assim, o presente estudo foi constituído, sobretudo pela observação participante; na 
qual utilizou a conversa informal como um componente dessa observação, em virtude das 
características apresentadas pela pesquisa em questão e principalmente pelas vantagens 
apresentadas por esse método de recolha de dados; que considera, não somente o tipo 
de estudo, mas os participantes em seu contexto natural.  

A observação, de acordo com Vieira e Tibola (2005), na conjuntura antropológica 
destaca-se como uma técnica que “(...) é de essencial relevância, uma vez que busca 
constatar diferenças entre costumes e hábitos culturais. A observação não consiste apenas 
em ver e ouvir seu objeto de estudo, mas também em examinar fatos ou fenômenos”. 
(p.17)

Quanto à análise documental, no contexto da pesquisa qualitativa Caulley (1981, 
apud, LÜDKE e ANDRÉ, 1986, p.38), afirma que “a análise documental busca identificar 
informações factuais nos documentos a partir de questões e hipóteses de interesse...” 
(p.38), sendo assim a análise documental destaca-se também pela utilização de diversos 
documentos, com o objetivo de extrair o máximo de subsídios que ajudarão na análise 
dados e consequentemente no resultado da investigação.  

A entrevista em profundidade apresenta-se como outra técnica de recolha de 
dados, a qual de acordo com Coutinho (2011) tem como objetivo “conhecer a perspectiva 
dos participantes sobre determinado problema”. (p.291). Assim, dentro do universo da 
entrevista em profundidade e do estudo em questão, escolheu-se também como um dos 
instrumentos de coleta de dados a entrevista semiestruturada, por considerar-se que este 
instrumento se enquadra no tipo de pesquisa em questão.

A recolha de dados decorreu no ambiente natural, onde se encontravam os pescadores, 
envolvidos nas suas práticas profissionais, através do contato e de conversas informais, 
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observando-se o cotidiano dos pesquisados na prática de suas tarefas diárias como a 
análise das condições da maré, o processo de divisão do peixe após uma pescaria; além 
também da manutenção dos utensílios pesqueiros (rede malhadeira, espinhel, muzuá, 
curral de pesca), com a intenção de desenvolver conversas sobre os assuntos da temática 
do trabalho.

4 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO 

A pesca, assim como em outra profissão, se observa a existência de inúmeras rotinas, 
que se verificam através do ato de medir, do calcular, do tecer, do quinhão1, do palmo2, da 
braça3 etc., onde são utilizados métodos que perpassam pela aplicação empírica do saber 
matemático (da Matemática). 

Quanto a esse aspecto Renuca e Vithal (1992, apud PIRES, 2008, p.80), “chamam à 
atenção para o facto de que muitas práticas quotidianas crescem nas práticas profissionais 
diárias, vários conteúdos e processos matemáticos, sem, contudo terem consciência da 
sua presença”. Por isso no referido estudo o investigador primou em descrever episódios 
que se inserem em temas matemáticos distintos – Aritmética e Geometria – deveu-se ao 
fato do mesmo pretender responder às questões do estudo. 

4.1 Condições da Maré: perfazendo os caminhos do conhecimento matemático

Para a realização de uma boa pescaria, torna-se necessário que o principal ator, 
neste caso o pescador, possua uma gama de conhecimento e bastante experiência, com 
relação à prática de sua atividade profissional; visto que, esta atividade necessita de 
inúmeros saberes de diferentes áreas de conhecimento para a sua execução.

Assim quando inseridos, quando perguntados a respeito da constante alternância no 
horário de se pescar; e como este fator interfere no local de pescar; os pescadores (A, B 
e C) foram enfáticos em afirmarem que depende da maré [da maré de enchente e da maré 
de vazante] e da “cara da lua” [fases lunares] que indicam que teriam uma boa pescaria 
ou não.

Quanto, ao questionamento sobre quantas horas costumam ficar pescando; verificou-
se que a investigada C relata com exatidão sobre o que lhe foi perguntada no decorrer 
do episódio, contudo não consegue relacionar o fator tempo, a quantidade de horas 
gastas em uma pescaria com algum saber matemático. Já o conhecimento empírico do 
investigado B proporcionou um momento ímpar durante a referida coleta de dados, pois 
apesar de seus cálculos não estarem aritmeticamente articulados, o mesmo consegue 
chegar ao resultado correto. Porém, assim como pesquisada C, também não percebe 

1 Quinhão (divisão): expressão que os pescadores utilizam quando realizam a partilha do peixe pescado.
2 Palmo: Medida da distância que vai da ponta do polegar à do mínimo, estando a mão estendida.
3 Braça: Antiga unidade de medida de comprimento.
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qualquer relação entre a alternância de horário de uma pescaria e /ou a duração de horas 
de uma pescaria com algum conhecimento matemático. 

Ainda com respeito a este episódio, centrado nas informações de seus pesquisados, 
o investigador observou uma sequência de conhecimentos empíricos e científicos, que 
analisados separadamente, vislumbram a riqueza de informações das mais diferentes áreas 
do conhecimento. Nessa conjuntura de informações, o saber matemático está centrado 
entorno da situação “condições da maré”, através da aritmética simples estabelecida pelos 
fatores - alternância no horário de uma pescaria e /ou duração de horas de uma pescaria - 
que aliados à grandeza tempo, estabelecem um cenário de correlação entre esses fatores e 
a percepção ou não percepção por parte dos pesquisados A, B e C, desses saberes no seu 
cotidiano e principalmente no desempenho de sua atividade profissional.  

4.2 - Partilha do Quinhão4: o processo de divisão do peixe.

A divisão ou partilha do peixe – “quinhão” de peixe – configura-se como uma das 
inúmeras atividades relacionadas às práticas diárias dos pescadores, permitindo a estes 
desempenharem inúmeras atividades relacionadas às situações de medir, calcular e 
outras, nas quais a Matemática sempre está presente, mesmo que de forma implícita e 
não perceptível por parte dos sujeitos inqueridos no presente estudo. 

Nesse contexto ao serem inqueridos como é feita a divisão do peixe após uma 
pescaria; os pescadores (A, B e C) responderam que costumam tirar o “quinhão”, o 
qual corresponde à divisão do peixe por tamanho. Sobre a venda do peixe, o mesmo é 
comercializado de acordo com a classe a qual pertence, ou seja, a classe do peixe é que 
determina o seu valor na hora de vender. 

Investigador: Como o Senhor (a) determina o valor do peixe que pesca?
Pesquisado A, B e C - Pescador A, B e C:
_ (...) “Varea” de classe “né”! Por exemplo, cada classe as vez tem seu preço (...) é 

diferente do quinhão.
Investigador: Como assim?
Pesquisado A, B e C - Pescador A, B e C:
_Acontece assim; o bagre, o cangatã, a arraia e a corvina é peixe de segunda classe; 

a tainha, o camurim e a pescada (amarela, branca), por exemplo, é peixe de outra classe, 
é de primeira. (...) uma classe combate a outra na hora da venda.

•	 _ Por exemplo:

•	 O quilo do cangatã miúdo (pequeno) é de R$ 2,00

•	 O quilo do cangatã médio é de R$ 3,00

•	 O quilo do cangatã grande é de R$ 5,00 

•	 O quilo da pescada pequena é de R$ 8,00

•	 Já a pescadota (média) tem seu preço igual a R$ 10,00
4 Quinhão: termo utilizado pelos pesquisados para designar sua parte em uma pescaria (no resultado de uma pescaria).
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•	 A pescadona (pescada grande) é que custa mais, seu preço varea entre R$ 13,00 
e R$ 16,00 o quilo.

O investigador constatou que a partir de seu conhecimento do mundo os investigados, 
no referido episódio, também apresentaram um conhecimento bastante homogêneo 
quanto ao saber matemático demonstrado a partir de suas noções de quantidade, de 
proporcionalidade e de comparação entre grandezas (sistema de medidas).  

Assim, também se evidenciou nesse ambiente a criação e utilização de jargões 
próprios de sua linguagem, para determinar o tamanho do peixe tais como: bagre miúdo 
(pequeno); bagrote (bagre tamanho médio), merote (mero tamanho médio), corvinota 
e outras. Tal situação se fez presente a partir da utilização de diversas expressões, 
elencadas para designação da partilha e da comparação entre as diferentes grandezas. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A identificação da Matemática presente na atividade pesqueira permitiu-nos analisar 
que a Matemática, independente do contexto a qual está incorporada, surge na maioria 
das vezes de forma espontânea, sendo em alguns momentos perceptível ou não por 
parte de que a utiliza na solução de diversas situações. Na atividade pesqueira e em 
especial nas questões abordadas neste estudo, notou-se que os saberes concernentes a 
esta ciência está diretamente ligado à rotina dos pescadores, expostos por meio de suas 
práticas.

Quanto aos aspectos abordados anteriormente, no que concerne a Matemática, o 
saber matemático e suas formas de aparições D’ Ambrósio (2011) enfatiza que:

o cotidiano está impregnado dos saberes e fazeres próprios da cultura. A todo instante, 
os indivíduos estão comparando, classificando, quantificando, medindo, explicando, 
generalizando, inferindo e, e algum modo, avaliando, usando os instrumentos materiais 
e intelectuais que são próprios à sua cultura. (p.22)

Assim observou-se que a Matemática utilizada e praticada pelos pescadores na 
atividade da pesca surge agregada a diversas situações, tais como nas construções das 
armadilhas de pesca e na própria prática dos investigados.

Pode-se verificar que no decorrer do trabalho de campo que as relações e os processos 
matemáticos utilizados pelos pesquisados pouco se apoiavam nos conhecimentos da 
Matemática trabalhada na escola, em virtude principalmente de fatores direcionados ao 
baixo nível de escolaridade dos mesmos. Nesse sentido, apurou-se durante o desenvolver 
dos episódios descritos que os informantes [pescadores] aplicavam os conhecimentos 
de natureza matemática de modo prático e intuitivo, através da utilização de diferentes 
estratégias no desempenho de sua atividade profissional.

Nesse contexto Monteiro (2004, p.441) ao declarar que “o saber – fazer cultural 
tem outros caminhos”; reporta-nos para uma estreita semelhança com outras situações 
vivenciadas pelos pescadores em suas rotinas. Comungando das mesmas ideias de 
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Monteiro (2004), D’ Ambrósio enfatiza que a Etnomatemática pode ser compreendida 
como: 

“… uma estratégia desenvolvida pela espécie humana ao longo da sua história para 
explicar, para entender, para manejar e conviver com a realidade sensível, perceptível 
e com o seu imaginário, naturalmente dentro de um contexto natural e cultural.” 
(DáMBRÓSIO, 1996, p.7).

Nesse sentido a análise da Matemática aplicada pelos pescadores, descritos neste 
estudo por meio de diversos episódios, configurou-se em situações na qual os saberes 
direcionados a matemática se encontravam implícitos e emergiam de modo informal, 
agregados a rotina dos pescadores e também, de modo explícito, expressos por conta da 
utilização de algoritmos, regras de cálculo, medições e outros. Nesse contexto, observou-
se a existência de uma forte conexão e aproximação da matemática exercida pelos 
pescadores com Matemática formal, apesar de apenas uma parte mínima desta conexão 
ser percebida e reconhecida pelos pescadores. 

A singularidade apresentada no decorrer e nas transcrições das situações elencadas 
nesse estudo; direcionaram esta pesquisa a constatar que os investigados utilizavam 
empiricamente diferentes pressupostos ou componentes da matemática formal, aos quais 
foram expostos por meio de diversas representações ligadas aos diversos conceitos 
geométricos, como as várias representações geométricas que formavam a figura do curral 
de pesca, assim como o muzuá na qual a pescadora possuía somente a noção de um 
funil e, por conseguinte não possuía nenhum conhecimento geometria espacial e sua 
complexidade no cerne da matemática formal. 
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